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DIAGNÓSTICO ÁGIL DE TOXOPLASMOSE GESTACIONAL: O PAPEL DOS TESTES
RÁPIDOS NA PREVENÇÃO DE COMPLICAÇÕES MATERNOS- FETAIS

JHENNYFER PEREIRA CLAUDINO SANTA CRUZ

Introdução: A toxoplasmose gestacional é uma zoonose parasitária de alta prevalência
no  Brasil,  associada  a  graves  complicações  materno-fetais,  como  malformações
congênitas,  microcefalia  e  óbito  neonatal.  Apesar  disso,  a  doença é  frequentemente
negligenciada no contexto do pré-natal, com lacunas significativas em políticas públicas
voltadas  ao  diagnóstico  precoce  e  à  triagem  sistemática.  Objetivos:  Discutir  a
importância dos testes rápidos como ferramenta diagnóstica essencial  no manejo da
toxoplasmose gestacional e avaliar a viabilidade de sua implementação no Sistema Único
de Saúde (SUS),  comparando com países  que já  adotaram estratégias  semelhantes.
Metodologia:  Foi  realizada uma revisão bibliográfica  exploratória  e  descritiva,  com
seleção de artigos publicados entre 2013 e 2023 nas bases de dados PubMed, SciELO e
Google Scholar. O estudo focou em métodos diagnósticos, como sorologia, PCR, NGS e
testes rápidos, bem como em políticas públicas e implicações para saúde materno-fetal.
Resultados:  Os testes rápidos apresentaram alta eficácia em diagnósticos precoces,
sendo adotados com sucesso em países como México e Índia, reduzindo em até 40% as
complicações  neonatais.  No  Brasil,  embora  economicamente  viáveis  e  eficazes,  sua
aplicação enfrenta entraves como a falta de regulamentação pelo SUS, limitações de
infraestrutura e capacitação insuficiente. Estudos destacam que sua implementação em
áreas endêmicas poderia melhorar significativamente os desfechos de saúde materno-
fetal. Conclusão: A inclusão de testes rápidos no pré-natal brasileiro é uma estratégia
fundamental  para  otimizar  o  diagnóstico  e  reduzir  os  impactos  da  toxoplasmose
gestacional. Para isso, são necessárias políticas públicas consistentes, investimentos em
infraestrutura  e  capacitação  profissional,  alinhando  o  Brasil  às  melhores  práticas
internacionais em saúde pública.
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